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11 áreas agrárias

102 INCTs

Instituições Componentes

Universidades Públicas, Instituições de 
Ensino Privado, Instituição de Pesquisa 
Pública (10)

Instituições Colaboradoras

Colaboradoras

Embrapas (10), Instituições de Pesquisa
e Ensino (02), Universidades Públicas
(07), Privado (01)

Extensão Rural; Setor privado

INCT–MPCPAgro

15 estados e DF, todas as 
regiões brasileiras, mais de 

30 municípios 

270 membros

+ 3000 anos de 
conhecimento em 

microbiologia aplicada 
à agricultura



PROJETO DE LEI Nº 658, DE 2021

Não vamos falar de orgânicos, que têm um rígido sistema de 
fiscalização visando a certificação

Não vamos falar de agricultura familiar, onde os agricultores mal têm 
tempo para cuidar dos afazeres da terra. O governo têm obrigação 
de atendê-los com assistência técnica qualificada e financiar a 
criação de associações, cooperativas.

Vamos falar da “carona” dos convencionais, médios e grandes

E vamos falar sobre bioinsumos à base de MPCP



Art. 7º A solicitação de registro de bioinsumo que seja produto novo

I. Indicação completa do local de depósito do isolado..... para fins de acesso à biodiversidade por outros 
interessados (... inclusive estrangeiros...);

Ponto 1: Impactos na inovação da pesquisa e na indústria

Que são e para que servem os bancos de germoplasma de microrganismos?

Enriquecimento, 
Intercâmbio

Bancos de Germoplasma

Formação de RH

Setores público e privado

Ciências “ômicas”

Avanço no Conhecimento

Biodiversidade

OECD, INMETRO, 
sistema de qualidade

Preservação e Distribuição 
de Material de Qualidade e 
Serviços para os Setores 

Público e Privado

Fonte de “n” Bioativos

Fixação biológica 
do nitrogênio

Solubilização de 
fosfataos

Tolerância 
à seca

O valor da biodiversidade é ~dobro do 
PIB mundial e Brasil tem 15 a 20% da 

biodiversidade do mundo

Bioeconomia com respeito ambiental, ao 
conhecimento tradicional, à legislação e 

acordos internacionais

Respeito à pesquisa, à legislação, à propriedade 
intelectual, à propriedade industrial!!!



Quanto tempo, esforços e recursos são investidos no desenvolvimento de um 
bioinsumo?

-P-I   +P-I   +P+I

Controle

Híbridos 
eficientes para P

150 
ENDOFÍTICOS

300 
RIZOSFÉRICOS POTENCIAL 

SOLUBILIZAÇÃO

 CNPMS B2084: 
Bacillus subtilis

 CNPMS B119: 
Bacillus
megaterium

B2084

B119

15 
anos

B. subtilis B2084

Solo rizosféricoParceiro 
privado 2019

18 
anos

3
anos

2021
Milho
Soja
Cana

3 milhões ha

20 anos de 
pesquisa, 
desenvolvimento 
industrial e 
validação para...



Ponto 2: Qualidade dos bioinsumos
Dispensa de registro, controle de qualidade independente, profissional habilitado

Qual bioinsumo e tecnologias a agricultura brasileira 
precisa ?

(agricultura 5G)

100 milhões

serenade



Bioinsumo é desenvolvimento, produção e acompanhamento 
por profissional habilitado

20 horas, à distância

Controle de Qualidade
05 anos graduação + 

02 anos especialização/mestrado

Extensão
05 anos graduação

Agrônomo
05 anos graduação

RT Produção
05 anos graduação + 
02 anos especialização

Pesquisa e desenvolvimento: 
05 anos graduação + 

07 anos pós-graduação +
02 anos experiência



 25 gêneros/espécies, 44% potencialmente 
patogênicos, 33,3% com resistência a antibióticos.

18 amostras de inoculantes de Bradyrhizobium e Azospirillum
05 estados (RS, PR, SP, MT, BA) 

(Bocatti et al. Braz. J. Microbiol., 2021)

Ponto 3: Segurança ambiental, à saúde humana, animal e fitossanidade 
Art. 9º .... produção de bioinsumos em estabelecimento rural para uso próprio, sendo considerada 
atividade de risco leve ou irrelevante,
Art. 10º dispensa de licenciamento ambiental

Biopesticidas de Bacillus thuringiensis , 
03 produtores, MT (Valicente et al., 2018)

 Só 03 de 50 colônias de B. thuringiensis;
 Patógenos: Bacillus cereus, Microbacterium sp., 

Enterococcus casseliflavus.

Biopesticidas de Bacillus thuringiensis
10 amostras, GO (Lara et al., 2018)

 Só 01 amostra tinha o microrganismo
 Patógenos: Enterococcus faecium, Enterococcus

canintestini, Enterococcus faecalis, 
Acinetobacter baumannii, Morganella morganii .

cristais



Risco potencial para a saúde dos manipuladores, bem como 
para os consumidores finais, além de desencadear baixa 
eficiência agronômica das bactérias utilizadas como inóculo.

On farm no Vale do São Francisco, 
12 amostras em 05 propriedades

 Contaminação em 100%;
 84% com coliformes totais, 75% termotolerantes;
 75% com Salmonella sp.

Honey Smacks, da Kellogg´s

2018

2021

10/2021

2018

2021

Esterilização ou análise ($$$)

B. thuringiensis (grupo B. 
cereus). Em uma década, 

49 surtos foram associados 
ao Bt, 50% em vegetais 
crus, 48% em tomates

Laboratório de segurança alimentar, 
França

2021

65 (19), 66 (20), 47 (10/21)

Perigo para consumo in natura e processados
Perigo para exportações



• Primeiros 
estudos de 
avaliação de 
estirpes (dos 
EUA) para a 
soja, IAC

1920

• Seleção de 
estirpes para FBN

• Coleção de 
culturas SEMIA, 
IPAGRO

SP RS RS

1955

• Produção 
inoculante pela 
Secretaria do 
Estado em 
veículo turfoso

• Primeira lista de 
estirpes 
indicadas pela 
pesquisa para 
inoculantes
comerciais

RS

BR

• Primeira indústria 
de inoculantes, 
Leivas Leite, 
Pelotas

RS

• Comissão Nacional 
da Soja decide 
sobre importância 
da FBN

BR

1967
• Seleção da 

estirpe SEMIA 
587

RS

1975

• FBN com a soja 
nos Cerrados, 
Embrapa 
Cerrados

DF

• Lei Nº 6894-Registro e 
fiscalização de 
inoculantes

• Primeira legislação 
sobre inoculantes

BR

1930

SP

• Seleção da “super” 
estirpe SEMIA 5019 
(=29w)

RJ, RS, DF BR

1975

BR

• Demanda dos 
pesquisadores ao 
MAPA por controle 
mínimo de 
qualidade 

• 107 UFC/g

1982

• Legislação de 
controle de 
qualidade

• 108 na indústria e 
107 no comércio

BR

• Primeira 
distribuição de 
inoculantes para 
agricultores (soja), 
IAC

1940s

1956

1979
1980 1985

• Criação da RELARE 
(Pesquisa + 
Indústria + MAPA)

1960

1949

1956

• RELARE

A partir da safra de 
1995/96, turfa 
desinfestada

DF BR

• Reinoculação da 
soja

(Embrapa Soja)

PR

2000

• Primeiro 
inoculante
líquido

1992
BR

• RELARE

A partir de 1993, 
5,0.108 UFC/g e a 
partir de 1994, 109

UFC/g

1994
• SEMIA 5079 

SEMIA 5080

• (Embrapa 
Cerrados)

1990
BR

• Criação da ANPI, 
posteriormente 
ANPII

1992 1994

BR

2004

• Primeiras 
estirpes 
Azospirillum

(Embrapa 
Soja/UFPR)

PR

2009

BR

• RELARE

Protocolos de 
análises e ensaios 
de eficiência 
agronomica

BR

Desde 
2000

2004

• Legislação IN N 5

• 109 UFC/g,mL

• sem contaminate 10-5

UFC/g,mL

• 6 meses

• Abertura ao 
mercado 
internacional

• Profissionalização 
da indústria 
nacional

BR

BR

• Primeiro 
inoculante
comercial para 
gramíneas

2009

• + de 80 milhões de 
doses de inoculantes
com qualidade 
fiscalizada

BR

• Coinoculação da soja

• (Embrapa Soja)

PR

2010

2011
BR

2013 2021

• Legislação IN 
N 30 e IN N 13

• (base nos 
protocolos da 
RELARE)

100 anos

• Produção 
inoculante pela 
Secretaria do 
Estado do RS em 
veículo ágar

Somos líderes mundiais no uso de microrganismos na agricultura

Mas isso não veio do dia para a noite

Pesquisa

Indústria Legislativo

Soja (2020/21)
38,50 milhões ha, 3.517 kg/ha

~US$ 17,78 bilhões/ano
~US$ 564/segundo!!!

~205 milhões
ton de CO2-equivalentes

100 anos para construir o sucesso

Que não pode ser desconstruído em poucos anos



Qualquer um pode produzir, desde que:

- Orientado por profissional qualificado;
- Com controle de qualidade dos produtos (certificado por laboratório 

independente, por exemplo, em ensaios interlaboratoriais com 
laboratório credenciado pelo MAPA);

- Com respeito ao meio ambiente e à legislação vigente, incluindo a 
legislação de biodiversidade;

- Com respeito à pesquisa (aos bancos de germoplasma) e à propriedade 
intelectual e industrial;

- Com segurança à saúde humana, animal e das plantas.


